
L I V R O S E R E V I S T A S 

\ V . S. WoYTiNSKv. Slonity i'as-
sa(je. Pn-fáí-if) <U' A d o l l A . Her-
le. Nova York , 

U grande inériu» desse interes­
sante estudo au tobiográf ico é o fato 
de que e^^clareee, de H K K I O defini­
t ivo , as razíies diretas e indiretas, 
imediatas c nieJiatas, ila rcvoh ição 
social na R ú s s i a . levada a efeito, 
eni noveuibro de 1*J17, por i m i 
grupo numericamente insignifican­
te de bolcbcviijues contra o go­
verno prov isór io de K E R F . N S K Y . 

H á queitl acredite (juí^ " r evo lu ­
ção sorial". no sentirío g e n u í n o da 
palavra, possa ser riscada do atual 
vora]}ulário politico, como fenôme­
no superado jielo curso dns acon­
tecimentos. Por v á r i a s razões , i n ­
clusive os espetaculares progrt^ssos 
de técnicas mili tares, o e s p o n t â ­
neo levantamento das massas po­
pulares cnntra a ordem social exis­
tente, sobretudo quando defendida 
por forças armadas, raramente 
atinge, na atual fase da h i s tó r ia , 
sens objetivos. Tornam-se, com 
efeito, nesses ú l t imos 45 anus, cada 
vez mtinos f reqüen tes ns revolu­
ções vitoriosas ou "contra-revolu­
ç õ e s " sociais. ] ) ròpr iamente ditas, 
sem o apoio das forças militares 
tle dentro ou de fora. 

S e r á . p o r é m , que a r evo lução 
russa, liderada de modo magistral 
por T.KNiNK, foi, na realidade, a 
ú l t i m a r evo lução social dos nossos 
tempos ? 

Os eventtis que levaram o co­
munismo à conquista du poder na 
l u i r o p a O n t r a l e Or ien ia l , depois 
da seginida guerra nnnid ía l , como 
é notíSrio, dificilmente podem ser 
interpretados como revo luções so­
ciais <los respectivos povos, pois 
que foram sempre acompanhados 
— salvo, talvez, no caso sui <jcnc-
ris da Iugos láv ia , pela invasão 
do exé rc i t o russo. Oferece j á maio­
res dificuldades a exata conceitua-
ç ã o da grande e mais recente re­
vo lução chinesa de 1918, ligada ao 
noiiic de M A O - T S I ' > T U N ( Í C expan­
dida, aHás, entre 19'1H e 19Ó2, 
nicdiatite ret:urso à s mesmas t éc ­
nicas de in t e rvenção mi l i ta r , a v á ­
rios países do E x t r e m o Oriente. 

Hesitamos ainda mais em qua­
lificar rigorosanjente sob êssti pr is­
ma n comuni s t i zação de Cuba. I n i ­
ciada cm 1959 sob os lemas de 
revolt . i popular, de índole n i t ida­
mente liberal e de inücrá l ica , con­
tra a opressiva ditadura de B A T I S ­

T A , con\erteu-se, nesses ú l t imos 
t r ê s anos, mediante toda imia sé­
rie de a l t e rações , cm parte a t r ibu í -
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vcis à r co r iwi t ação dc F I D R L C A S ­

T R O , em parte, ao que parece, i m ­
postas de fora — e cuja interpre­
tação cicnliricatucnte an l ên l i c a se­
ria ainda prematuro formular de 
modo definit ivo — na<pülo <|ne 
attialmente existe naquela ilha das 
At i t i l l i as . 

verdade que n e n h t n n a das nu­
merosas e violentas subversões do 
sistema pol í t ico-const i tncional que 
ocorreram na America Patina, no 
turbulento pe r íodo do p ó s - g u e r r a , 
inclusive os golpes bem sucedidos 
na Bol ív ia e Guatemala, podem 
ser equiparados plenamente á re­
vo lução social, na ace i tação or to­
doxa do termo, e isto apesar dos 
radicais programas sociais. pr(K'la-
mados nar|ucles dois países por 
E s T K N s o K o e A K H F ' : N / . . Foram, c n i 
i i l t ima aná l i se , " í j u a r t e l a d a s " , mo­
vimentos de classes militares re­
voltadas ou de grupos pa ra -mi l l t a -
res . mais d o que movimentos so­
ciais d c cunho social-revolucio-
n á r i o . 

Seja c o m o f ò r , d a d o o visível 
incremento das p r e s s õ e s e t e n s õ e s 
sociais, em vár i a s regiões em vias 
de desenvolvimento econômico , 
c o m o , particularmente, na parte la­
t ina do H e m i s f é r i o Ocidental, p o r 
u m lado, e o crescente aprimora­
m e n t o da e s t r a t ég i a r evo luc ioná r i a 
d o movimento conuuiista mundial , 
p o r o u t r a p a r t e , n ã o nos parece 
oportuno excluir de p l a n o a h ipó te ­
se de qne o acontecid(í, h á 45 
anos, na l ü i r o p a oriental possa 
ainda ocorrer, mula lis vn<la)idis. 
em determinadas condições p r o ­
píc ias de aguda crise econômica e 
em falta d o sistema d e m o c r á t i c o 
estabilizado e consolidado, cm i p i a l -
quer outro país do m u n d o em 19ò2. 

P o r essa r:-izão, 't <1e]ioini''nto dt' 

M 

W o v T i N S K Y . que t o m o u parte, 
c o m relevo, em duas revoluções 
russas, a fracassada de 1905 e 
a vitoriosa de 1917, n ã o apresenta, 
única e exrlnsivam{;ntc, interesse 
c o m o subsidio, a l iás de extraordi­
n á r i o valor, i^ara o acervo fia mo­
derna historiografia. É muito mais. 
N ã o esfiueçamos a ])eisonalÍdadc, 
original e cativante, f|o autor d o 
Stonny I'assar/c. (Irandc economis­
ta, autor tle numerosas oliras p r i ­
mas de c a r á t e r encielopédico (The 
World i)! Fiourrs. ll'o>'!<l Popuía-
ilon and Froduclion. e t c ) , a té cer­
t o ponto responsáve l por vá r i a s re­
formas sociais, executadas nos 
K F . T ' U . {leníro do Nriv Dral roo-
seveltiano, ès^ic ex revoluc ionár io , 
l)rofmidameiite deccpcionarlo pelos 
rumos to ta l i t á r ios que tomou a 
Rúss ia , optou, na segunda fase de 
sua mn\ imentada vida, i^elo siste­
ma de l ivre enqirccndimento e úv.~ 
niocracia. É . pois, particularmente 
indicado para nos ex])licar o es­
petacular sucesso da subve r são co-
nuun's(a eni novembro de 1917. 

C o n v é m adiantar, de passagem, 
(pie visilon o Brasi l etn 1959, p o i i -
co tempo antes de seu prematuro 
fak'cÍTiK'.nlo, ocorrido n o ano se-
gtnnte em Washington, tendo for-
nujlado, a seguir, as inn^>rcssões 
que se l he ofci'eceram. na sua via­
gem a t r a v é s da A m é r i c a Patina 
toda. numa série de artigos, publ i ­
cados na revista Tlic N^vn' l-cadcr. 
Preconizou neles a r eo r i en tacão i n -
tei;ral da iiolífica latino-americana 
dos F.stados l_'niflos, realizaria, no 
mesmo sentido, em 1901, jielo i)re-
sidente T \ F , N N F O V . 

Ora, como era de esiierar. o l i ­
v ro de t ã o enunente cientista, a lém 
de l ança r muitr. luz sólire o desen­
rolar da revo lução m^sa c o n t é m 
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toda uma série de interessantes en­
sinamentos quanto ao d iagnós t i co 
e a profi laxia do comunismo, que 
merecem ser meditados com a 
maior a t enção . 

O êx i to da revo lução repuMicma 
e comunista de 1917 teria sido i n i ­
mag ináve l , sem a ex i s tênc ia anttí-
cipada do movimento social revo­
luc ionár io de 1905; apesar da der­
rota da Kúss i a nos campos fie ba­
talha, na guerra desencadeada co)!-
tra o )apão, essa primeira revolta 
foi snfocad.-i ]uAt} exé rc i lo e pelas 
forças r e t r ó g r a d a s , organizarlas 
pelo regime izarisla. 

Ora , tanto naquela etapa pionei­
ra, como nas fases posterion^s da 
revo lução , durante a segunda guer­
ra mundial , os ])rincipais baluar­
tes da s u b v e r s ã o social foram as 
iuu'versi<lades. A mocidade estu­
dantil coube a o r g a n i z a ç ã o revolu­
c ionár ia da classe (jperária e, em 
parte, camponesa. N ã o recl.amou a 
part ici])ação nos ó rgãos dos esta­
belecimentos de ensino superior, 
<]ue lhe teria sido, al iás , terminan-
temente denegada pelo regime 
tzarista, rejjublicano e soviét ico. 
Contudo, nos conselhos re] ) res in i -
tativos do grupo discente, valendo-
se da autonomia un ive r s i t á r i a , 
transformaram esses estabelecimen­
tos em principais focos de i r radia­
ção do socialismo combatente. A 
maioria do corpo docente n ã o pres­
tou, aparentemente, apoio à corren­
te r e v o l u c i o n á r i a ; c o n t r á r i a tanto 
aos lemas de r evo lução social, 
como ao r eac ioná r io sistema tza-
rista, estava integrada na ideolo­
gia democrá t i c a t: l iberal. Ent re­
tanto, solidarizou-se, indis farçàvel -
niente, com os estudantes, em sua 
opos ição p r o g r a m á t i c a ao status 
quo constitucional, manifestando 

atitude s impát ica com re lação aO" 
movimento estiidantil socialista. 

Os l íderes das associações da 
niocida^le univt^rsitáría assmniram 
cargos de l ide rança da corrente 
socialista, tanto dentro da " m i n o ­
r i a " menchevique como da "maio­
r i a " liolchevi(|Ue, (pie, como é n o ­
tó r io , resultou do desdobramento 
do partidt) socialista russo, o c o r ­
r ido em 1903. É interessante ano ­
tar, entre pa rên t e se s , que, segundo 
^ V o Y T l N S K Y , essa d i s c r im inação 
n ã o teve, de início, maior senti­
do d o u t r i n á r i o ; simplesmente, os 
bolche\'iques representavam a par­
te mais d inâmica , mais ativa, e mais 
conibal i \a daquele movimento. 

\ \ ' 'ovTi .\SKY tomou parte ativa 
na propaganda socialista no meio 
o p e r á r i o , industrial e rnra l . Des­
cendente de famíl ia intelectualiza­
da, bri lhante economista e autor 
de excelentes estudos teór icos , que 
lhe granjearain grande r e p u t a ç ã o , 
teve que interromper seus estudos 
quando foi cí)ndena(lo a vá r io s anos 
de p r i s ã o e deportado para a S i ­
bér ia , de onde voltou a Ptrtrogra-
do no momento da eclosão da re­
vo lução . 

A cjue atr ibui W O Y T I N S K Y a v i ­
tó r i a <lo pet|ucno, t m m è r i c a m e n t e 
insignificante, grupo de bolchevi-
(pies, implacavelmente antagoniza-
do pela maioria esmagadora do 
povo russo? 

O testemunho dêle tem valor i n ­
contes táve l , pois que, apesar da 
sua mocidade, ocupou, naquele pe­
r íodo cr í t ico, cargos de part icular 
relevo: redator do jorna l Isviestia, 
presidente da U n i ã o de Desempre­
gados, membro do Conselho Ope­
rá r i o de Petrogrado e, enfim, co­
m i s s á r i o pol í t ico do exé rc i to russo 
na frente do Nor te . N o desempe-
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íilio (Ic stias tarefas, estava sem­
pre em í n t i m o contato com Lií-
K T N E , apesar de, ter hostilizado 
frontahnente a fração bolchevique 
e reici tado o oferecimento, feito 
por aqiick vilorinso )idcr ik re­
volução comimís ta , no sentido de 
assumir o posto de minis t ro (co­
m i s s á r i o ) da guerra, oiitorgado 
depois a T R O T Z K Y . 

O que se nos depara, na a n á ­
lise do espetacular sucesso do gol­
pe bolchevique, s ão os seguintes 
fatores: 

M u i t o contribiu'u para tal f im a 
l ide rança estratcgiamente magistral 
daquela corrente, j x i r parte de L K -
NiNE. N ã o há , a l iás , como negar 
as e x t r a o r d i n á r i a s qualidades pol í ­
ticas que sempre demonstra, nes­
ses ú l t imos 45 anos, a chefia da 
U n i ã o Sovié t ica c do movimento 
comunista mundial , exercida j w r 
estadistas com perfi l psicológico 
t ã o diferente, como sejam Í . K N I N E , 

S T A L I N e K R O U C H T C H F . V . Quanto 
ao pr imeiro deles, c o n v é m rei)ro-
duzir as brilhantes obse rvações de 
WovTiNSKY, dedicadas à caracte­
r í s t ica desse sombrio personagem: 

" i . E N i N c foi fr io como l â m i n a 
de aço. Talvez fosse o homem mais 
desprovido dc emcK;ões humanas 
que encontrei na vi<la pol í t ica. 
Cada uma das palavras dê le era 
de a n t e m ã o friamente calculada. 
F o i , sobretudo, pensador logís t ico 
e a sua força provinha da estrci-
teza de seus rac ioc ín ios . Ignorava 
qualquer d ú v i d a , sem hesitar ja­
mais. Para èle. as suas idéias 
apresentavam verdade a x i o m á t i c a ; 
considerava os programas que pre­
conizava como ú n i c o caminho de 
sa lvação. Teve forte complexo mes­
siânico, a l iás , de índole impessoal. 
I^ígido na teoria, foi oportunista 

na ação . Quando chegava a tomar 
uma decisão , ela assiunia ca rá t e r 
de lei inapelável . N ã o reconhecia 
qual()uer moral na polí t ica (que 
consiflerava " n e g ó c i o sujo" . . . ) 
nem qu'dis<iwr rc^rns de decêncm 
e iionra, rídícuIarizan<Í(> mesmo 
toda a lusão ao novo sistema de va­
lores morais, a ser firmado pela 
nova ordem revo luc ioná r i a . " 

Pois bem, n ã o encontrou no 
campo oposto n i n g u é m de nível 
igual dc combatividade, capaz de 
desafiar a sua fascinante influência 
•sõbre as massas. W O V T I N S K Y sub­
mete à mais impiedosa crí t ica tan­
to o chefe do governo p rov i só r io , 
K F R E N S K Y , desmascarando-o como 
débil ])olílico e inábil administra­
dor, de s t i t u ído de firmes bases 
ideológicas , como os dirigentes so­
cialistas de o r i en t ação democrá t i ca 
dos conselhos o p e r á r i o s ; incapazes 
de se oporem às forças subversi­
vas, estavam evitando assumir 
quaisquer responsabilidades dire­
tas, receosos de formar coal izão 
com os grupos representados i^elos 
meios governamentais. 

W O Y T I N S K Y a t r ibu í a principal 
responsabilidade pelo malogro da 
defesa anticomunista à "fal ta dc 
unidade dos grupos democrá t i cos e 
de firmeza de vontade dc seus lí­
deres". 

Nada fizeram para f i rmar a paz 
com a Alemanha, levar a cabo 
amplas reformas sociais, re iv indi ­
cadas pelas classes populares, r u ­
rais c urbanas, mobi l izá- las para 
enfrentar a subve r são e acelerar a 
e le ição da Assemblé i a Constituinte. 
O passivismo, as constant(ís hesita­
ções e t e rg ive r sações , demonstra­
dos de igual modo [)or atpiêles dois 
centros, desunidos e descoordena-
dos. abriram amplament t í as (Kir-
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tas do país à ofensiva da. nn'noi"ia 
l)olrlKívi(jnc, (]ue, no referido pe­
r íodo , assumiu, pela pr imeira vez, 
a denominação de "par t ido comu­
nista". 

Como é, al iás , compreens íve l , 
n ã o teria sido fácil à s forças de­
mocrá t i cas dominar a aguda cris<'. 
eeonônn'ca, acom])anliada pelo c o ­
lapso da a d m i n i s t r a ç ã o , f|ue se se­
guiu à de s t rou i zação do tzar e a 
p roc iamação da repúbl ica . 

O u t r o poderoso fator agravante 
foi a con t imiação ilas oj^erações 
bélicas contra as po tênc ias centrais ; 
a conduta da guerra encontrou d i ­
ficuldades in t r anspon íve i s no des­
moronamento de frentes de bata­
lha, em vir tude do abandono de 
suas posições pelo exé rc i to russo, 
desmoralizado e inspirado no sen­
t ido derrotista pela propaganda 
vermelha. 

Mesmo ass ím, W O Y T I N S K Y acre­
dita (pie com maior unidade e coe­
são dos grupos democrá t i cos , que 
aceitaram com entusiasmo u n â n i ­
me a revolta antitzarista, n ã o te­
ria sido impossível consolidar o 
regime que saiu do golpe de m a r ç o 
de 1917. Entretanto, tais elemen­
tos falharam por completo. 

Nessas condições , nada impediu 
L E N I N E de dissolver, de uma pe­
nada sé), a Assemblé i a Const i tuin­
te, convocada j á pelo p r ó p r i o go­
verno soviét ico, e em que nada 
mais de 2 5 a 2 6 % de cadeiras cou­
beram a bolcheviques e seus sim­
patizantes. 

O (jue i)arece ressaltar dessa ex­
pos ição é, em ú l t ima aná l i se , o 
princi])al ( luinhão dc responsabili­
dade pelos eventos dc novembro de 
1917 — (]nando a revoltada guar-
níção de 1 Vtrogrado invadiu a i n ­
defesa sede do governo — ([ue tem 

quí^ ser a t r i b u í d o n ã o tanto à for­
ça do comunismo, como à fraqueza 
<lo camjK) democrá t i co . Ass im co­
mo à debilidade e de so rgan i zação 
das classes dirigentes da socieda­
de russa, cm geral, cpie n ã o sou­
be, em tem])o oportuno, opor re­
s is tência à m a r é da subve r são co­
munista. — Estanislau l'ischhnmtz. 

SoPHTA M . R o B i N s o N . J uvemh 
delinquency; its iiaíure and ron-
trol. l í o l t , Kinebar t & W i n s l o n . 
Nova Y o r k , 1 9 6 0 . 

O d e l i n q ü e n t e juven i l é para o 
leigo, para o "homem da rua", u m 
elemento incômodo e perturlsador 
da paz social; para o médico , é 
u m desajustado, um caso c l ín ico ; 
para o jur is ta , enfim, ocupa êle u m 
lugar especial no edifício da lei, 
sendo constante objeto de dis­
cus são a idade, a maior on menor 
gravidade t r ibu táve l a seus atos 
ofensivos e outros aspectos j u r í ­
dicos. 

Todas essas diferentes noções , 
parciais em seus pontos-de-vista, 
trazem conf i rmação da ex i s t ênc ia 
de um fenômeno social •— delin­
qüênc ia juveni l — mas carcTcm de 
uma conce i tuação precisa. 

Que é, quem é o d e l i n q ü e n t e 
juveni l? Qual a e x t e n s ã o real des­
te f e n ô m e n o ? Quais os limites do 
problema ? Como reconhecer a a t i ­
vidade de l in ( | üen te? 

D e l i n q ü e n t e se rá " todo e qual-
<iuer comportamento que, cm de­
terminada sociedade, e em deter­
minado momento, entra cm confli­
to com o bem comum — indepen­
dentemente do fato de ter sido o 
ofensor levado a j u í z o ou n ã o " 

ípáf í . 11 ) . 
A definição mesma evidencia a 

impossibilidade de se obterem da-
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dos es ta t í s t icos com valor absolu­
to e universal, indicando a curva 
de inc idênc ia deste mal social; o 
m é t o d o es ta t í s t ico só tem validade 
objetiva qiiando retrata os mesmos 
dados, tomados em idênt icas con-
diçõe.s. Ora , a lém de ser relativa­
mente recente o estudo social da 
de l in ( | üênc i a juven i l , var iam, tam­
bém, em função do grupo social, 
c do lugar, a conce i tuação e va­
lor a t r i b u í d o aos p r ó p r i o s atos 
d e l i n q ü e n t e s ; por exemplo, o ter­
mo "comportamento ingovernável" ' 
classifica t a n t o ofensas graves 
como atitudes de rebel ião sem 
Tnaior eonscí jüéncia . 

U m a vez alertados por S o r n i A 
M . R o B i N s O N n o tocante aos su­
pracitados obs tácu los , acompanhe­
mo-la em seus esforços por exp l i ­
car, descrever e prescrever medi­
das para so lução deste problema, 
l i a autora mestra competente 
g r a ç a s à expe r i ênc i a de trabalho 
adquirida durante quase t r in t a 
anos, como assistente social, pro­
fessora e atual d i r e to r - a s s í s t en t e do 
Juveinle De l ínquency Evaluat ion 
Project of the Ci ty of Nev*' Y o r k . 

Tratando-se dc u m mal social, 
necessá r io se faz procurar as cau­
sas da dclitKjücncia juven i l , isto é, 
pesquisar os fatores que parecem 
inf lu i r e contr ibuir para seu sur­
gimento. 

Sob o t i t u lo geral de " T e o r i a 
das Causas", S O P H T A M , K O B I N -

SON historia as teses principais dos 
estnfliosos que procuraram exp l i ­
car a de l inqüênc ia . A escola clás­
sica v ê n a cons t i tu i ção fisiológica 
individual o elemento determinan­
te. S ã o representantes conhecidos 
desta escola L O M B R O S O , B E C C A R I A 

e ainda, mais recentemente, os bio-
tipologistas como K R E T S C H M E R , 

W i L L i A M S H E I . I M ) N C outros. Para 
a escola psicológica, as causas de­
v e m ser procuradas na observação 
das re lações familiares e afetivas, 
principalmente na re lação pais-ji-
llío. O ponto-de-vista sociológico, 
mais ambicioso e complexo, admi­
te i m i a c o n j u g a ç ã o de fatores d i ­
versos. A i n t e r p r e t a ç ã o antropoló­
gica, enfim, se volta para a influên­
cia dos fatores cidturais, étnicos e 
religdosos. 

A j i rópr ia a b u n d â n c i a de cita­
ções e exempl i f icações dificulta ao 
leitor a ass imi lação ponderada e 
eri t i ra fias rliversas teses e corren­
tes de [lensamcnto. ( ) leigo na ma­
té r ia i)erde-se constantemente nes­
te emaranhado, tanto mais que não 
encontra no texto tima s íntese ge­
ral que o oriente; na verdade, a 
autora limita-se a ex])Ianar as teo­
rias e ob je t á - l a s com outras teo­
rias, deixando, tínfim, JHHICO clara 
a sua p r ó p r i a pos ição . Encontra­
mos apenas uma leve suges t ão so­
bre a i m p o r t â n c i a que se deve 
a t r ibui r à família, enfpianto f a to r 
educacional, meio ambiental, fator 
ps icológico de es t ímulo e confian­
ça. Fatores outros, como o eco­
n ô m i c o , a classe c o papel social, 
o fator ecológico, e m b o r a presentes 
v á r i a s vezes nos estudos de diver­
sos autores citados, n ã o chegam 
a pe rmi t i r u m jidgamento decisi­
vo. A i n d a que n ã o nos caiba u m a 
cr í t ica pessoal sobre a influência 
real deste ou daquele fator, ju lga­
mos que esta parte d a o b r a de 
S o i ' H IA M . P o K i N S í i N perde c m 
d idá t i ca e c l a reza p e l o excesso de 
e r u d i ç ã o . 

U m a vez situado o problema da 
de l inqüênc ia juven i l , def ín indo-o e 
pesfiuisando-lhe as causas, passa a_ 
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autora a considcrar-llie os aspec­
tos p rá t i cos e concretos. 

C o n s t i t u i r ã o , assim, objeto de 
estudo: agênc ia s legais j j r i iná r ias 
de trabalbo j i u i l o aos d e l i n q ü e n ­
tes, nos l í . U . A . ; ins t i lu içnes para 
de l inqüen tes , nos E . U . A ; progra­
mas de p revenção contra a delin-
qiiènei.a, TIOS K . U . A . 

A g ê n c i a s legais p r i m á r i a s são 
as ins t i tu ições de c a r á t e r j u r í d i c o 
reconhecido, criadas especialmente 
para o atendimento dos problemas, 
ou chamadas a coo]«;rar no mesnn) 
sentido. S ã o indicadas como ins­
t i tu ições desta naturc/.a, nos l is ­
tados ITnidos, a polícia, a ( ' ô r t e 
Juvenil , com seus Serv iços de Cl í ­
nica l ' s iqu iá t r íca e o ( ( I H Í lá c cba-
niado de "Juveuile Prol)at ion", en­
carregada de supervisionar as 
c r ianças jiostas SOIJ sursis (proha-
tiun) pela Corte. 

As ins t i tu ições para de l inqüen­
tes nos Estados Tinidos são aque­
las qtie, mantendo o de l inqüen te 
afastado do p r ó p r i o lar, se encar­
regam de lhe dar os cuidados pres­
critos. 

Enfjuauto sistema social, as ins­
t i tu ições v ê m apresentando uma 
d e s p r o p o r ç ã o entre os gaslo.s des­
pendidos e o rendimento em ter­
mos de reabi l i tação. Tsto se deve 
ao fato de que a maioria delas ig ­
nora, por completo, a imjsortância 
essencial <los controles sociais in-
jormais, isto é, daqueles exercidos, 
a t r a v é s de p ressões difusas e intan­
gíveis , pelos meml)ros de um g r u ­
po com o (]ual se identifica a pes­
soa. Essa social ização ou í n t e r n a -
l ização dc valores é o elemento 
chave na i n t e g r a ç ã o do i n d i v í d u o 
à sociedade. 

ü s principais ti])os de Ins t i t u i ­
ções para de l inqüen tes s ã o : 

Casas de Detenção, tpie devciu 
ser consideradas à parte, dada a 
sua finalidade especifica: abrigar 
as c r i anças enquanto aguardam o 
julgamento ou i n t e r n a ç ã o em ou­
tra ins t i tu ição . F o r causa mesmo 
do seu c a r á t e r dc transitoriedade, 
pouca a t e n ç ã o tem sido dispensada 
à influência p r imord ia l exercida 
por este pr imeiro contato da cr ian­
ça com a an to r ida í l e e a lei na 
casa de de t enção . 

Jiisiituições de Longa listada. 
Dos estudos, observ; ições e exem­
plos citados, conc lu ímos que, na 
rea l i zação de sua finalidade p rec í -
pua — cuidar <Io menor de l inqüen­
te a f im de reintegr.á-lo á socie­
dade — provarani-se ineficientes 
aquelas ins t i t iüções subs id iá r i a s 
unicamente do dinheiro púb l i co . 
Com efeito, abrigando o uiaior n ú ­
mero poss ível de internos <leliu-
q ü c n t e s , e contando coui u m qua­
dro de pessoal escasso, mal pago, 
ineficiente na mor i)arte das vezes, 
elas obedecem a uma disciplina r í ­
gida e m o n ó t o n a , n ã o deixando l u ­
gar jKira u cuidado e tratainenlo 
individual de cada caso. O resul­
tado é (jue, em vez de orientarem 
e educarem o menor, essas escolas 
r e f o r m a l ó r i a s se transformam em 
verdadeiras escolas de vício. A s 
cr í t icas feitas ao S . A . M . no B r a ­
sil encontram oco neste g ê n e r o de 
ins t i tu ições norte-americanas. 

Centros de Tratamento Orienta­
do para Delinqüentes. A f im de 
cobrir as deficiências das ins t i tu i ­
ções supracitadas, e obter melho­
res resultados, foram criados, a t i ­
tulo experimental, centros de re­
c u p e r a ç ã o , ondç se procura aten­
der da melhor forma possível ao 
menor de l inqüen te , utilizando-se, 
sobretudo, os recursos da psicotc-
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m]>ia. í l s tcs centros, embora n ã o 
obedecendo a um tipo único de or­
gan ização , pretendem incut i r no 
menor sentimentos dc conf iança e 
estabilidade ps íquica , desenvolver-
lhe as qualidades sociais, enfim, 
suprir justamente as p r ó p r i a s la­
cunas do ambiente em que se de­
senvolve o de l inqüen te . A o c o n t r á ­
r io das primeiras, os centros abr i ­
gam um n ú m e r o relativamente pe­
queno de jovens, podendo dedicar-
lhes extremo cuí t lado. 

Os programas americanos para 
a p r e v e n ç ã o da delincjüència par­
tem do pr inc íp io de que, para o 
saneamento de u m mal , cumpre 
ai)licar-lhe n ã o somente os espe­
cíficos imediatos, mas t a m b é m os 
meios (>rofiláticos. Prevenir a de­
l inqüência significa: evitar a a t iv i ­
dade de l i iup íTi te e fre^ir o com­
portamento anti-social dos j á de­
l inqüen te s . 

O problema da p n í v e n ç ã o da de­
l inqüênc ia — e os programas que 
se lhe seguem — é examinado sob 
quatro â n g u l o s pr incipais : 1, as 
c r i anças c seus pa ís s ão os res­
ponsáve i s ún icos de seu destino; 
por isso devem ser purndos r igo­
rosamente ; 2, a de l inqüênc ia é 
uma r e a ç ã o a certas deficiências 
da sociedade; deve-se, por isto, or­
ganizar melhor a comunida<le e au­
mentar-lhe os recursos; 3, o com­
portamento de l inqüen te tem sua 
origem em d i s tú rb ios ps ico lóg icos ; 
os de l inqüen tes devem ser trata­
dos clinicamente, e n ã o ser leva­
dos a ju lgamento; A, o compor-
tanientff de l i nqüen te é uma respos­
ta à estrutura social; importa, 
pois, a tacá- lo em SVM p r ó p r i o meio, 
isto é, trabalhar com os gangs. 

A t é agora, os resultados esta­
tíst icos n ã o permitem concluir sõ ­

bre a exce lênc ia deste ou da(|uelc 
plano, 

Finalizando nossa aprec iação , 
podemos dizer que é uma obra que 
se apresenta sob forma d i d á t i c a : 
boa div isão da ma té r i a ; s u m á r i o s 
aos fins dos c a p í t u l o s ; índice re-
rnissivo de assuntos e de autores; 
extrema riqueza de material h i s tó ­
rico e informat ivo sobre o tema. 
Nela conhecemos exaustivamente 
a s i tuação atual do problema e as 
so luções diversas apresentadas nos 
Estados Um'dos, bem corno a situa­
ção comparada nos outros países. 
Entretanto, n ã o encontramos mna 
s ín tese das diversas ques tões apre­
sentadas. A autora m a n t é m - s e na 
mais absoluta imparcialidade; nar­
ra fatos e s i tuações , descreve teo­
rias, comp.ara as soluções efettia-
das nos E . U . A . com as de outros 
jKiíses, mas n ã o as aprecia c r i t i ­
camente. Sua p r ó p r i a conc lusão é 
antes mn resumo áv. toda a obra 
do que a expos ição de seu ponto-
-de-vis(a pessoal. — Teresa Gui-
m.arães ferreira. 

L'etijant dans VEglise et le mon­
de d'aujourd'hui. V I Congresso 
do Rnreau I n t í ^ n a t i o n a l Catho-
lique de TEnfance. Coleção 
"Etudes et Documents". F.di-
tions Fleurus. Paris, 1960. 

O l i v ro que ora analisamos apre­
senta o texto das conferências e 
os trabalhos das comissões do V I 
Congresso do Bnrcau Internat io­
nal C a t h o l í q u e de TEnfance, rea­
lizado no C a n a d á em setembro de 
1957. 

Fazemos aqui resumidamente a 
re lação geral e a sintese dos d i ­
versos estudos, referindo-nos ao 
re la tór io de J E A N P I K A N , que 

9 0 



hlVHOS E REVISTAS 

constilui o capitulo V da pr imeira 
parte do l ivro . 

O Congresso refiresentou mna 
expe r i ênc i a bastante or iginal , pro­
curando conferir um sentido inter­
nacional à educação . O nmndo cie 
hoje caminha ]>ara a unidarle e a 
1n)ca dc idéias entre congressistas 
europeus <• americanos t rouxe u m 
enri([uecinientn de pnntus-de-vista 
de valor universal. 

De início, a conferênc ia de aber­
tura do Cardeal L É G K R , Arcebispo 
dc Montrea l , procura jjenetrar no 
mis té r io da infância. Mos t r a a 
crescente fidelidade da Igre ja a 
este mi s t é r io e sua ded icação à 
cr iança , que ela consiilcra a sal­
vaguarda de seu pe rpé tuo rejuve­
nescimento e do frescor perene de 
sua fé. 

N os trabalhos s u b s e q ü e n t e s a 
c r i ança é considerada na totalida­
de de suas d imen sõ es , natural e 
sobrenatural, evitando-se assim os 
extremos do niaterialismo e do 
angi-lismo. A l é m disto, os estudos 
são dominados pela p r e o c u p a ç ã o 
dc l ibertar a educação de nina po­
sição anacrêmica, s i tuá - l a no t cm-
])0, dentro de uma perspectiva rea­
lista e otimista. Kealista, porque 
procura ver o mundo tal como éle 
é. U m mundo t|ue cresceu desme-
suradaniente e se tornou inf ini ta­
mente mais complexo. U m mundo 
senhor de técnicas iHjdcrosas e 
muitas vezes mal empregadas; u m 
nuindo atravessado por correntes 
de |M'n.safnenlo das mais variadas 
insp i rações . A educação n ã o pode 
perder a v isão desta realidade nem 
propiciar uma evasão da mesma, 
uma fuga para o deserto. Sem 
incid i r na ingenuidade de um ufa­
nismo beato, o Congresso flesven-
da ainda uma v i são otimista para 

a educação . Vivemos numa época 
em que o mundo marcha para a 
unidade. C) p r ó p r i o Congresso é 
u m sinal visível dessa t endênc ia . 
E.sta marcha para a unidade é uma 
força alvissareira, mas que ainda 
es tá longe de eliminar os imensos 
contrastes em que v ivem as crian­
ças do mundo inteiro. Dois t e rços 
delas v ivem cm estado habitual dc 
fome; i i iui las , a m e a ç a d a s pelo es­
pectro da guerra, sem poderem 
sequer cuiiipreender um ideal ou 
u m sentido <la vida. Mui tas nunca 
experimentaram o amor c o car i -
n!io, vi t imas ipie são de famílias 
desunidas; e mu i t í s s imas , n ã o só 
a t r á s da cortina de ferro, vivem 
na total i gno rânc i a religiosa. 

Quais as con t r ibu ições do Con­
gresso para enfrentar esta situa­
ç ã o ? Os re la tó r ios das comissões 
são convergentes, Insistem na ne­
cessidade de formar educadores 
competentes, de ctMírdenar a inter­
d e p e n d ê n c i a dos meios de ação so­
bre a c r i ança e de concentrar os 
esforços em setores p r io r i t á r io s , 
"Precisamos ser muitos, para ser­
mos inteligentes; se n ã o agirmos 
em conjunto, veremos apenas j^ar-
te do real" (Cardeal S A I , i K ( ; K ) . 
A educação é a resultante de um 
esforço comum, no qual o papel 
dos pais e da família t êm uma i m ­
p o r t â n c i a p r imord ia l , mas que n ã o 
deve omi t i r o recurso a todas as 
iniciativas e processos audiovisuais 
para inf l iür favoravelmente sobre 
a c r i ança . 

O Congresso põe em relevo o 
papel do laicato, que se vem tor­
nando cada vez mais participante 
nas responsabilidades da Igre ja em 
ma té r i a de edutração. Insiste na 
necessidade absoluta de mult ipl icar 
as ins t i tu ições de toda a natureza, 
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cm favor da c r i ança , fazendo eco 
às diretrizes (pie Pu) x i i enviara 
ao Congresso Pan-Americano de 
E d u c a ç ã o , ('m 1948. N ã o se trata 
apenas de ins t i tu ições educativas, 
jnas (anihciin d a í p i e l a s que corres­
pondam à necessidade que a cr ian­
ça ICHL n ã o S('i de cducadort^s, qne 
atuam diretamente sobre ela, como 
ainda dc defensores, (jne atuam 
indiretamente, criando um clima 
favorável , cm ( p i e p o s s a m s e de­
senvolver plena e harmoniosa­
mente. 

i M i f i m , n ã o se perde de vista 
o as])ecto soljrenatural, o m a i s i m ­
portante, da obra educativa. E d u ­
car c r i s t ã m e n t e íi colaborar na 
t r a n s T u i s s ã o de uma vida sobrena­
tural . Díú p a r a o educador a n e ­
cessidade de uma vida inter ior 
alimentada p e l o contato sempre re­
novador com Deus. a t r a v é s da ora­
ção e da vida l i t ú r g i c a e sacra­
mentai. — Sandra Cabral. 

RENÈ E i N K E L S T F . i N . Lcs Mcticrs 
de VAvenir. Espuirs et incerfi-
iudcs. Coleção " L e Monde et 
TEnfant". Edi t ions Fleurus. Pa­
ris, 1961. 

Obra de interesse para orienta­
dores ]>rofissionais, iwn^ue analisa 
os fatores sociais da o r i e n t a ç ã o 
profissional, ([uc são certamente os 
mais difíceis de determinar, os mais 
delicados de manejar. 

Vivemos l ima época contradité)-
ria e paradoxal. Uma época em 
que a humanidade anstHa por nm 
mundo melhor, mas, ao mesmo 
tempo, uma é p c K a fie incertezas, 
onde n ã o se pode planejar com se­
g u r a n ç a . 

Durante mui to tempo, o progres­
so da humanidade foi lentfi. F o i 
adquirindo em nossos dias um r i t ­

mo cada vez mais acelerado, à me­
dida em que o homem associa a. 
seu trabalho novas formas de ener­
gia, de a u t o m a ç ã o e tlc efpüpaiiien-
tos, (pie o auxi l iam a té em seus 
cálculos e deduções . E m nossa 
época, (t homem atinge toda a sua 
estatura e d imensões . Senle {|ue 
n ã o es tá longe de realizar a mis­
são a que o Criador o destinou, a 
de s<T o rei da c r iação . 

Dentro desse novo contexto, 
como se h a v e r á <\v. fornuilar o pro 
bltíma fia vficaçãfi profissional ^ 
A opção vocacional g o z a r á fie 
maior iibci"dad(\ on será balizaria 
por um determinismo mais rigí-
flo? Ti a graiifle incógtiita para a 
qual nos encaniitihamos, e a gran­
de tarefa dfi socí<')logo: analisar as 
correntes em tpie estamos envolvi­
dos e fliscernir as potencialidades 
que encerram. 

Sabemos que a igualdade de 
chances para tofios é ainda nm so­
nho. Ent re o filho de um b u r g u ê s 
e o filho fie nm o j i e r áno , entrfí a 
c r i ança nascida em um país de alto 
nível de vida a c r i ança de nm 
país subdesenvolvido, as perspecti­
vas são bem diferentes, e tal si­
t u a ç ã o , sabemos, p e r d u r a r á ainda 
por algum tempo. 

O progressfi tecnf)]('igico in t rodu­
z i r á t r a n s f o r m a ç õ e s na estrutura 
da demanfla da mão-dc -ob ra . E , 
n u m futuro p r ó x i m o , à o r i en t ação 
prfifissional cabe rá luna tarefa i m ­
p o r t a n t í s s i m a , um sentido novo. 
S e r á ela a r esponsáve l pela mais 
racional ap l icação dos recursos hu­
manos de um jK)vo, tendo em vis­
ta os dois imperativos do proble­
ma : a liberdade de opção dos in ­
d iv íduos e suas incl inações e apti­
dões , e as ex igênc ias do bem co­
m u m . — S. C. 
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I ' ' R A N Ç O I S CouiiRP^Ai; . L'rnjanl et 
le prahlème de Ia foi. Co leção 
" L e Monde et TEnfant" . E d i ­
tions Fleurus. Paris, 1961. 

fiste l i v ro é a pub l icação em se-
parata de um capitulo do l i v r o 
antes analisado, Venfant dans 
l'liç;Vise et le monde d'aujourd'hui. 

De\'eria ser util izado c o m o u m 
l iv ro d(- uu^ditação por t o d o edu­
cador cr i s tão , pela riqueza e v igor 
das reflexões sobre a tarefa edu­
cativa, que supõe u m tr íp l ice d o m : 
um dom dc Deus, um dom da 
cr iança , u m dom do educador. 

l . m dom de Deus, porque, no 
<lomínio da fc, a iniciat iva cabe 
sempre a I )eus. O autor mostra 
ctJHio Deus se c o n u u ü c a à cr ian­
ça e como a doutr ina que a ela 
se transmite é apenas o esforço de 
e s t r u t u r a ç ã o racional da mensa­
gem. Só assim se evitam t r ê s 
grandes males da vida religiosa: o 
seniimenlalismo, ou a re l ig ião c o m 
base afetiva; o ativismo, ou a r e l i ­
g ião onde a ação basta por si mes ­
ma, e o formalismo. onde a re l ig ião 
perde o espirito que a anima. A fé, 
transmitida pela doutr ina, deve 
animar toda a vida. 

O dom da c r iança , que respon­
de a Deus c o m um dom pessoal, 
c o m o era o dom de Deus. A res­
posta pessoal da c r i ança deve ser 
suscitada, controlada e sustentada 
pelo educador, e comporta um t r í ­
plice aspecto. C r e r é tornar-se dis­
ponível à palavra de Deus; é mu­
dar o eixo da p r ó p r i a e x i s t ê n c i a ; 
é com]irometer-se em UTU n o v o es­
t i lo de vida. Cada um destes as­
pectos im])b'ca i n ú m e r o s meitjs de 
ação educativa que a subtraem do 

•caráter imramenle inteU^ctnalista 
•em que nuiitas vezes é exercida. 

LIVROS E REVISTAS 

O dom do educador que sc for­
mula em ex igênc ias de in te r io r í -
dade de domín io de si e de a íe t i -
vidade equilibrada e que i m p õ e ao 
mestre dois gran<les deveres: com­
petência e santidade. —• S. C. 

OniT.F. Roi.ji.i.K'r. í.es F.njants onl 
Faim. Coleção " L e Monde et 
TEnfant" . Edi t ions Fleurus. Pa­
ris, 1961. 

A autora nos situa diante de 
impressionante paradoxo de nosso 
mundo a tua l : na época da conquis­
ta dos espaços in t e rp lane tá r ios , 
dois t e rços da humanidade passam 
fome. Milhares e miliiares de crian­
ças , em todas as partes do mundo, 
mor rem de inédia. H á mais de u m 
bi lhão de c r i anças sól)re a face da 
t e r r a ; 140 m i l r ecém-nasc idos por 
dia. E m médía , dois t e rços dessas 
c r i anças conhece rão a fome, a m i ­
sér ia e toda sorte de doenças ; u m 
(piarto morre no pe r íodo da lac-
t a ç ã o ; dos sobreviventes, dois ter­
ços n ã o a t i n g i r ã o a puberdade e 
um quarto tem apenas chance de 
n l t ra j íassar aos 40 anos. 

Estas e outras cifras são pro­
postas para que o leitor se dê con­
ta das d imensões do sofrimento 
humano e de uma s i tuação de i n ­
jus t i ça no mundo. Se mílhõ(-s c 
mi lhões de c r ianças e s t ão condena­
das à fome, é porque muitos res­
ponsáve i s recusam sua participa­
ção para a consecução de mn mun­
do mais humano. N ã o m a t a r á s 
significa, t a m b é m , n ã o d e i x a r á s leu 
p r ó x i m o morrer de fome. 

Depois de descri'ver fatos e for­
necer dados, passa a autora a exa­
minar as causas e conse( |nências 
da fome compreendida cm sens 
dois sentidos — qualitativo, a nu-
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t r i çãn . e (luantitativo, a suhalimcn-
lacão . 

Os proltlenias atuais n ã o v ê m da 
exp losão demográ f ica — como pre­
tende o ncomaltusianismo — nem 
da avareza da t r r r a . Mas p r o v é m 
do prój i r io homem, qne permite 
C[uc o mundo se d iv ida em dois 
blocos cada vez mais distantes: o 
bloco dos pa íses ricos, industr ia l i ­
zados, de nível de vida elevado, 
e o bloco dos pa íses subdesenvol­
vidos, j ) r i s íonei ro dos c í rcu los v i ­
ciosos da fome, i g n o r â n c i a e m i ­
sér ia . 

A s conseqüênc ias da fome s ã o 
de ordem fisiuléigica: e levação do 
índice de mortalidadir, d iminu i ção 
de e spe rança <ie vida para os qne 
nascem vi \"Os, altas taxas dc mor-
bidade. S ã o (ambcin dc natureza 
ps íquica , afetando o co ração e a 
alma das c r i anças , babituando-as 
à tristeza, indolência , i>reguiça, i n ­
d i fe rença e a t é mesmo à crueldade. 

'J"em ainda conse í |üêncÍas socin-
fógirax — ])ernicio.sas n ã o somen­
te à c r i ança , mas à socieclade i n ­
teira. A fome aljre a porta ao v i ­
cio, à i,irosíituição. ao roul,)o e ao 
homic íd io . Propicia a venda dc 
c r i anças em zonas menos favoreci­
das, incentiva o controle da nata­
lidade a todo jircço, bem como o 
aborto. Tem, enfim, conse([üéncias 
cconóiii-icas. Até aos 15 anos. a 
criau(.-a custa à sociedade, r nada 
produz. Ora , na í nd ia , LSi-asil e 
K g i l o somente metade dos que nas­
cem altngein o s LS anos. fácil 
concluir se daí o pêsít econômico 
que a fome c í )ns t i t iú para os pa í ­
ses s td ídesenvolv idos . Contudo, a 
autora si tna-sc numa pos ição o t i ­
mista. A p ô s apontar o problema, 
aponta soluções . Acredi ta que a 
fome ]")ode ser vencida e faz apelo 

à consciência de catla ser humano 
para (pie ])roclame bem alto esta 
verdade. 

Como v<-ncer a fome? 
H á duas espécies iUt rcnicdio: 

os socorros de u rgênc ia , n ã o ver­
dadeiros r eméd ios , mas jialiativos, 
e os r e m é d i o s pròi>rianiente ditos, 
que atacam a causa da subalimen­
t a ç ã o c m á n u t r i ç ã o . Segundo 
J O S U É D E C A S T M O , n ã o há u m "re­

m é d i o específico contra a fome". 
É preciso, ao mesmo tcnqio. ele­
var o in'vcl de vida das populações 
m i s e r á v e i s ; aumentar a p r o d u ç ã o 
local e mundial de a l imen tação 
e assegurar uma r e p a r t i ç ã o mais 
justa das disponibilidades existen­
tes entre os pa íses ricos c pobres; 
cul t ivar terras baldias e evitar 
despe rd íc io sob todas as formas 
( E d u c a ç ã o de ü a s e ) . 

Somente a ação coordenada dos 
governos p e r m i t i r á matar a fome. 
]\Tas os g o v í T i i a n t e s nada farão se 
n ã o sentirem o impulso e o s u s ­
tento da o jnn ião públ ica . 

K m seguida, informa-nos das d i -
vers,as o r g a n i z a ç õ e s interjiacionais 
([ue se p r o p õ e m a lutar contra a 
fome. em especial, a l ' 'AO e o 
BÍC"K (Hnreau Tnternational Ca­
tho l íque de rEnfance ) . 

As " O r g a n i z a ç õ e s Internacionais 
Catéi l i ras" , em assemblé ia geral em 
Munique - em 1060 — , procla­
mavam solidariedade aos povos 
subnutridos e concordavam em co­
laborar com toda entidade e ins­
t i tu ição especializada, em vista de 
uma ])ronloção humana au tên t ica 
e harmoniosa dos povos subdesen­
volvidos. 

É ]3reciso combater a fome sob 
todos os as]iectos, com todas as 
armas da técnica <• da ciência mo­
derna. Os recursos potenciais da 
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terra, são t n n i t n s . N ã o menos po­
derosos a in te l igência e imagina­
ção humana. A v i tó r i a seria as­
segurada se se utilizasse metade d o 
capital f]ue se ut i l iza e m preparar 
outra guerra. 

( . X i i m s m o n ã o é uma loucura, é 
a mais poderosa alavanca que foi 
dada à humanidade. 

Como dizia L A M A R T I N E , " a s 
nto] i Ías s ã o muitas vezes apenas 
verdades prematuras". C A M L J S d i ­
zia o mesmt t , e m o u t r o s le rmos: 
"as tarefas sóhre-humanas s ã o 
a(|n<'las <jue os homens levam mais 
tempo a realizar". — S. C. 

H i u m S t : ' i - o x - W A T S o N , Tke nczv 
impcrialisní. l ' h e Tíodiey ITead. 
Londres, 1961. 

T T u í n i SE ' in )N-WA - i 'SoN f ê z seus 
estudos cm (Jxford e é atualmente 
professor de Histór ia Russa n a 
School oC Slavouic and Kast E u -
roj)ean .Studies da T J n i v í T s i d a d e 

de Londres. E r a conhecido dos es­
pecialistas a t r a v é s de uma meia 
d ú z i a de excelentes obras relacio­
nadas todas e l a s c o m a h i s t ó r i a da 
R ú s s i a e do comunismo. 

A obra (pie h(jje aprescnlainos 
mostra unia v ez mais as qualida­
des do auí t>r ; conheeiuiento pro-
fimdo do tema e clareza de expo­
sição. K m sete ca]>ílulos bcm d ü -
ciunentados S F . T O N - W A T S O N nos 
d á a con l iece r o ()rocesso h i s tó r i ­
co d o mais novo imperial ismo; o 
da R ú s s i a Sovié t ica . Este espirito 
imperialista é , [ l o r uma parte, i n e ­
rente ao caráter d o povo russo e 
por otitra pertence à natiireza d o 
conuinismo, doutr ina que, na opi ­
n ião dos seus segm'dores, inevita­
velmente d e v e r á estender-se a to­
dos os povos. 

Depois de definir com prec isão 
o conceito de " imper ia l i smo" no 
capitulo pr imeiro, o auior faz no 
capitulo segundo um resumo do 
expansionismo russo p ré - r evo luc io -
n á r i o que teria marcado o c a r á t e r 
do povo com uma t endênc i a para 
continuadas eon<[uistas terr i tor iais . 
O resto da obra é dedicado à a n á ­
lise do sistema imperialista implan­
tado na U n i ã o Sovié t ica e na E u ­
ropa Orienta l , bem ctjuio dos m é ­
todos empregados para trazer os 
povos da Ásia . Áfr ica e A m é r i c a 
La t i na ao d o m í n i o do "novo i m ­
perial ismo". 

L i v r o desapaixonado, claro c 
científico, tpie p o d e r á esclarecer 
muitas pessoas e t i r a r muitas d ú ­
vidas, (laqiu;les <pic alutla as a l i ­
mentam, sobre a verdadeira fina­
lidade do Connu i i sn ío Sovié t ico . — 
7i. Gallejonrs S. J. 

G. M . SvKES, El crimen y Ia so-
cicãad. Biblioteca dei l l o m b r e 
C o n t e m p o r â n e o . Ed i to r i a l Pai-
dos. P.ueuos Ai res , 1961. 

A o apreciarmos ês t r ensaio ins­
t ru t ivo [• comjjlexo de S Y K E S , pro­
curaremos seguir, para maior d u ­
reza, t r ê s l inhas : expos i ção da 
obra, ca rac te r í s t i cas gerais <le seu 
])ensaniento, cr í t ica de alguns as­
pectos. 

1. Temas desenvolvidos: 
De início, examina a ([uestão das 

normas sociais e do direito penal, 
procurando elucidar sens funda­
mentos. A seguir, estuda toda a 
aparelhagem técnica c(jm t|ue o E.s-
tudo procura defender a socfedadtí 
do crime ou do criminoso. N o ca­
p í tu lo 11 f, tenta apresentar uma 
d iv i são do crime, agrupando o em 
diversas espécies. S ó en t ão entra 
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no que, a nosso ver, seria o tema 
central do l i v r o : a i n t e r a ç ã o entre 
O criminoso e a sociedade. Desen-
volve-a em t r ê s c a p í t u l o s ; " A so­
ciedade e os criminosos", tentando 
u m levantamento n ã o das cansas 
— o que ju lga demasiado difícil — 
mas das ca rac te r í s t i cas empí r i ca s 
da inc idência no c r ime ; sexo, ida-
<lc, pos ição social, nível econêjmico. 
" C r i m e e castigo social". O cas­
t igo — é a pergunta central deste 
c a p í t u l o —• consegue reformar o 
cr iminoso? " O ind iv íduo na ] ) r i -
s ã o " ; as p r i sões devem ser e l imi ­
nadas, como re l íquias do barba-
Tismo ? 

2 . L ín i i a s qne orientam seu 
pensamento: 

A pr imei ra l inha c bem defini­
da no t ih imo parágrafct de seu 
])refácio ; "en el e s túd io dei cr imen, 
Ias ciências sociales pucden, pnes, 
•encontrar Ia mani fes tac íón viva y 
aguda dc algunos de sus ]>roblc-
mas m á s díficiles. Isn Ia actuali-
(fad tc.ncmos más prcgiinlas que 
rcspuestas". (i) gr i fo é nosso.) 

F.sta i)()sição, n ã o digo cét ica , 
mas profundamente cr í t ica e revi­
sionista, predomina em tod(t o en­
saio, mostrando como muitos dos 
•pontí)s (pie a sociedade admite pa­
cificamente, sem a m í n i m a restr i -
-ção, SC baseiam em pressupostos 
discutidos. Qual o fundamento dos 
"mores" , usos e leis? S ã o relati­
vos ou absolutos? Que é o crime? 
Dt ín l ro de que ijcrspectiva pode­
mos defini-lo ? F.xiste realmente 
culpa nos crimes, ou são meras 
conseqüênc ias de forças cegas, (|ue 
pressionam o criminoso ? Quais 
são as causas da inc idência no c r i ­
me : deficiências ps ico-somát icas ? 
a r a ç a ? o status .sócio-econêimico? 
Quais s ão as bases é t icas c os re­

sultados psico-sociais do castigo? 
A r ec lusão do criminoso é uma re­
l íquia do b a r b a r í s m o ? É [Hissívcl 
humanizar as p r i sões e to rná - l a s 
eficientes ? 

A segunda linha de seu pensa­
mento seria a da o r i e n t a ç ã o no sen­
t ido de buscar as soluções atuais 
da c iência social. D c fato, as pou­
cas a f i rmações que esboça S V K K S , 

neste emaranhado problema, se si­
tuam numa perspectiva meramen­
te social. " A medida que Ia c r i -
mino log ía se vaya imiendo m á s 
firmemente al cuerpo crcciente dei 
conocimiento en Ias c iências socia­
les, i)odemos esperar que los pro­
blemas que jilantcan Ia p revenc ión 
y el control dei cr imen se vayan 
acercando a su soluci('m. .'M mis-
mo liempo podemos razoiiable-
mente anticipar ([ue se a u m e n t a r á 
nuestro conocimiento y nuestra 
comprens ión de Ias relaciones en­
tre los hombres en nuestra socie-
dad" ( p á g . 

3. Cri t ica de alguns aspectos: 
Creio qne o autor consegue em 

parte o f im col imado; levantar 
problemas dentro dc uma perspec­
t iva revisionista. Neste sentido é 
um l iv ro construtivo, na medida 
em que convida à re f lexão de po­
sições, (pie, á pr imeira vista, pa­
receriam encontrar-se a salvo de 
qnalijner con t rové r s i a . 

A nndtiplicidade, p o r é m , dos 
problemas examinados faz com que 
seu ensaio perca em profundida­
de. Cada uma das ques tões exig i ­
r ia estudo mais profundo e deta-
Iliado, antes de se chegar a uma 
conc lusão , ainda que f<')sse á da 
ausênc ia dc so luções , no momento 
atual dc pesquisas. 

Mas, seu principal defeito, j u l ­
gamos, situa-se numa t en t ação 
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muito comum a ciências afins à 
Filosofia: a de sair do terreno dc 
mera cons t a t ação empí r i ca para 
uma especidação a res]H 'ito das ú l ­
timas causas. E, uma vez que se 
situa numa pos ição cél ica ou rcla-
tivista com respeito à filosofia dos 
atos humanos, do Di re i to , e tc , 
como pode rá encontrar bases sóli­
das para a so lução dos problemas 
levantados? — IVilsoji Santos S. J. 

EoMiiNon Fi.oRKs. Tratado de 
Jíconuinia Agrícola. Fondo de 
Cultura E c o n ô m i c a . M é x i c o , 
1 9 6 1 . 

Quanto é de nosso conhecimen­
to, n ã o existe em l íngua portugue­
sa nenhum tratado s i s temát ico de 
economia agr ícola . Assim, o l i v r o 
qne ora analisamos, escritu em es­
panhol, vem ])reencher uma lacuna 
para os leitores brasileiros, geral­
mente familiarizados com o idioma. 

O l i v ro é o resultado de uma 
longa ex])er iência de ação e de ma­
g i s t é r io do autor. Mas, infelizmen­
te, n ã o parece ter clu^gado ao grau 
de s i s t emat ização dese jável em um 
tratado. Esta deficiência é com­
pensada pela riqueza de elementos 
factuais e tle referências concretas 
ao problema mexicano e lat ino-
-an ie r ícano em geral. 

O autor parte da def inição do 
objeto e do â m b i t o da economia 
agr íco la , o que lhe oferece logo 
margem para cons ide rações , em 
dois capí tu los sucessivos, sobre u m 
programa dc desenvolvimento eco­
nômico da A m é r i c a T,atina e so­
bre o sentido do desenvolvimento 
agr íco la no desenvolvimento glo­
bal de u m pa ís . Dedica a seguir 
um longo cap í tu lo ao exame do 
instrumental anal í t ico da economia 

agr ícola . Grande parte deste ma­
terial é cons t i tu ído por instrumen­
tos conceituais, leis e t écnicas da 
economia aplicados aos problemas 
da p r o d u ç ã o , consumo, oferta e 
procura de produtos agr íco las . 

A segunda parte do l i v r o é de­
dicada ao espaço econômico da 
economia agr íco la e à teoria dos re­
cursos ; com efeito, é a t r a v é s da 
economia agr íco la que grande par­
te do problema dos recursos na­
turais se integra n o â m b i t o da eco­
nomia geral. Nesta parte, o au tor 
consagra especial at í ínção ao p r o ­
blema da local ização da atividade 
econômica . 

A terceira parte do l i v ro tem 
por (tbjeto as ins t i tu ições , ou f o r ­
mas de e x p l o r a ç ã o dos recursos 
a g r í c o l a s : o l a t i fúndio , a planta-
tioH, as comunidades rurais. Fara 
nós , t)s ca])ítnlos mais interessan­
tes, desta parte, são os que se re­
ferem à exi)eriêiicia da reforma 
a g r á r i a mexicana, o sentido que 
nela t iveram os ejidos e a i)e(]uena 
propriedade, e como resolveu o 
problema da indt inização d e pro­
p r i e t á r i o s nacionais e estrangeiros. 

A (juarta e ú l t ima parte d o t ra­
balbo refere-se especificamente aa 
M é . N Í c o , á d inâmica de seu cresci­
mento e à s ignif icação do desen-
volvi inenlu agr íco la nt> desenvol­
vimento geral. C o n t é m , entretan­
to, ref lexões cxtrematneute per t i ­
nentes para a atualidade brasilei­
ra. — F. B. A. 

R A P I I . ^ E L T A E D O N . Noirs ct Blancs. 
Une soluiion: Vaparthfid? E<li-
tions Denoel. Paris, 1 9 6 1 . 

É um trabalho jo rna l í s t i co , de-
IM)imentos d e un i r e p ó r t e r , escri­
tos num estilo violento, e p o r v ê -
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zes vulgar (ver a desc r ição de u m 
hoer em cainpanlia eleitoral, págs . 
1 0 e 1 1 ) . 

D á uma idéia imediata da situa­
ção da África do Sul , <|ue, i>or 
um paradoxo ou ironia, se chama 
União Sul-Africana. 

Nesta " d e s t u i i ã o " , vivem hoje, 
em n ú m e r o s redondos, uns 1 4 m i ­
lhões de habitantes, dos quais 9 ,5 
milliÕes de negros, 3 mi lhões de 
Itrancos, 1,5 miUiões de mes t iços , e 
os restantes cons t i tu ídos por h in ­
dus e malás ios . Dos brancos. 1,8 
mill iões são afrikaaners, desceu-
dentt's dfis pr imi t ivos boers ( ag r i ­
cultores) holandeses, imigrados em 
1 6 5 2 ; 1,2 mi lhões são b r i t ân icos . 
Os ingleses al i chegaram cm 1 8 2 0 . 

A descoberta de minas de ouro 
e diamante no Trai isvaal despertou 
a cofíiça dos brancos, e, em 1 9 0 2 , 
deflagrou-se a chamada ( n i c r r a dos 
R o e r s . A Inglaterra, vitoriosa, 
c r iou em 1 9 1 0 a U n i ã o S u l - A f r i -
cana. b j n 1 9 4 8 , profunda revira­
volta na s i tuação in te rna : o par­
t ido nacionalista ( !) dos boers do­
mina o ix)der e inaugura a apli­
cação mais s i s t emát ica e mais n ide 
da politica do aparthcid. Po l í t i ca 
<le s eg regação absoluta que visa a 
preservar o desenvolvimento para­
lelo dos diversos grupos é tn icos . 

A crer nos dados e fatos rela­
tados pelo autor, n ã o existe no 
mundo s i tuação mais d i s c r i m i n a t ó ­
ria nem mais revoltante do qne a 
das popu lações n ã o - e u r o p é i a s na 
África do Sul. ATuitas vezes se 
compara o problema racial deste 
pa ís com o dos F.stados Plnidos. 
Os dois proldemas n ã o tem termo 
de c o m p a r a ç ã o , a n ã o ser a p ig-
m e n t a ç ã o dos grupos étnicos (pie 
se defrontam. N a PInião S u l - A f r i -
cana, contrariamente, ao qne suce­

de nos Estados Unidos , os bran­
cos são minoria , e sua polí t ica de 
s e g n ' g a ç ã o é ditada pelo medo de 
se verem envolvidos pela hlack 
strcam, <• serem totalmente l iqu i ­
dados. > 

Entretanto, a pol í t ica do apar-
theit encontra cada vez maiores d i ­
ficuldades em manter a segrega­
ção absoluta. O enorme desenvol­
vimento industr ial do pais n-cla-
ma cada vez maior pa r t i c ipação da 
m ã o - d e - o b r a não -eu ropé ia . M a n ­
tê- la assim mesmo em estado de 
absoluta seg regação exige investi­
mentos de tal vul to que represen­
tar iam sér ia r e d u ç ã o de r i tmo no 
]>róprÍo desenvolvimento do pa ís . 
A s autoridades se encontram assim 
diante do dilema, rpie a e x p a n s ã o 
demográ f i ca torna cada vez mais 
agudo. Aceitar nm recesso eco­
nômico , ou mit igar a pol í t ica de 
seg regação . 

O atual governo inclina-se a 
preferir a pr imeira h ipó tese , mas 
n ã o vê qne assim apenas afha por 
a lgum tempo uma crise inevi tável 
e (pie se j jrenimcia tremenda. Os 
únicos grupos organizados que 
ousam protestar contra o apartheid 
são as igrejas c r i s t ãs . O x a l á sua 
voz fosse ouvida em tempo, [)ara 
eliminar a cond ição inumana de 
mi lhões de criaturas dc Deus, e 
uma verdadeira afronta à civil iza­
ção do século X X . — F.B.A. 

A . E , \ T R E T T . L F , J . R . p A L A N Q U E , 

E. D E L A R N E L I . E , R . R É M < ) N n . 

Hixloirc dii Calholicisine cn 
France. La pcrioâe conteinporai-
ne. E d i ç ã o SPES. Paris, 1 9 6 2 . 

É o t(írceiro e ú l t imo volume da 
h i s tó r i a do catolicismo na F r a n ç a . 
Com£'ça com o decl ínio do antigo 
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regime c a r evo lução francesa e 
•chega a té nossos dias, cobrindo 
assim nm pe r íodo h is tór ico de qua-

dois séculos, pe r íodo r íco r m 
vicissitudes para a Igre ja , que nè le , 
conservando sua identidade essen­
cial, passa por profundas transfor­
mações . 

A realmente uma obra esp lêndi ­
da, que interessa n ã o somente a 
especialistas, mas a todo esp í r i to 
interessado em problemas h i s t ó r i ­
cos e em particular na h is tór ia da 
Igreja . L í v r o adnn ' ráve l , pela ha­
bilidade com que os autores sabem 
destacar os planos da h i s tó r i a geral 
<lo plano da h i s tó r ia do catolicis­
mo em especial, referindo-se à p r i ­
meira na medida exata em que é 
necessár io para cnteiider-se a se­
gunda. A d m i r á v e l pela habilidade 
com qne os autores, a t r a v é s do 
acervo impressionante de fatos, 
sabem seguir as grandes t e n d ê n ­
cias de fundo e caracterizar com 
nitidez <»s grandes momentos his­
tó r i cos . Sob esses aspectos, o l ív ro 
constitui utn modelo de metodolo­
gia de monografias h i s tó r i cas . 

A obra notabi l íza-se ainda pelo 
Cíiuilibrio e f ínura dos ju ízos for­
mulados sobre jx^ssoas, s i tuações , 
movimentos, atividades, atitudes. 
Deste ponto-de-vista, oferece ao 
leitor elementos para fecundas re­
f lexões. A Igre ja na F r a n ç a come­
ça uma era de irradiante riqueza 
inter ior , a fíartir do momento em 
que, por diversas c i r cuns tânc ias 
h i s tó r i cas , a í a s t ou - se da luta pela 
sua pos ição institucional e pelo 
seu prestigio social. 

O l i v r o consti tui um precioso 
r e p e r t ó r i o dc dados de sociologia 
religiosa e de dados relativos ao 
catolicismo social e à ação social 
da Igreja . A s expe r i ênc i a s france­

sas do laic i smo, do pl u ral ísn lO 
dentro da Igre ja , da liberdade de 
ensino, da ação católica, da l iber-
daí le e responsabilidade do laica­
to no plano temporal s ã o temas 
sobre os quais a obra projeta uma 
luz clara, que nos permite, n ã o só 
conhecê- los cm seu contexto glo­
bal, como t a m b é m avaliar melhor 
todas as a t enções necessá r ias para 
u t i l izá- las noutro contexto. 

Estranhamos apenas n ã o ter en­
contrado na obra unia referência 
a t r ê s movimentos e iniciativas 
que, do ponto-de-vista do obser­
vador estrangeiro, parecem iK)ntos 
altos do catolicismo francês . Kefe-
rimo-nos ao movimento teoléígico 
que, logo depois da I I Guerra 
M u n d i a l , par t iu da F r a n ç a , p r i n ­
cipalmente a t r a v é s das duas cole­
ções " T h é o l o g i e " c " U n a m Sanc-
tam" . Movimenl t ) que, de início, 
assustou a ortodoxia romana, mas 
que cimduziu a u m d iá logo que 
constitui certamente u m dos maio­
res enriquecimentos da especula­
ção teológica de nossos d ías . O u ­
t r o movimento silenciado na obra 
que analisamos é "Economie et 
FTumanisme", iniciado pelo P A D R R 

L E B R E T O . P., e cuja i r r a d i a ç ã o 
fora da F r a n ç a tem trazido ]>re-
ciosa ajuda a pa íses em via He 
desenvolvimento. E n f i m , o s i lêncio 
em torno da obra do A B B É F I E R -

R E , n ã o só na F r a n ç a , mas na 
luta mundial contra a fome 
( ' A S C O F A M ) , parece-nos inex­
pl icável . 

Tais observaçõeií , entretanto, 
n ã o afetam o valor de um traba­
lho excelente, que revela n ã o só a 
riqueza inesgotável do catolicismo 
francês , mas a perene força de re­
n o v a ç ã o , a eterna juventu<le da 
Igre ja de Cristo. -— FM.A, 
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D . A E A N Z A D I e C . G I N E R . Uma 

Escola Social. Manual <\e. For­
m a ç ã o para a Juventude. E d i ç ã o 
Luyola . S ã o Paulo, 1962. 

A grande ace i t ação obtida pela 
pr imeira ed ição de Uma Escola 
Social, ed ição esgotada em poucos 
meses, encorajou os autores a Ea-
zcreni m n segundo l ançamen to . 

A primeira parte da nova edi­
ção foi inteiramente atualizada do 
ponto-de-vista es ta t í s t ico . Ass im, 
o novo tcxtí) n ã o só oferece ao 
aluno um rico r e p e r t ó r i o de dados, 
como t a m b é m dc^-^perta muito 
maiores es t ímulos à ação . Porque 
é este o sentido profmido, e a i n ­
tenção pr imeira da obra ; não é um 
trabalbo teór ico , visando a f ina l i ­
dades decorativas para a in te l igên­
cia, mu Vivro orientado para a 
ação . Gle ensina ÍÍ ver a realidade 
soeial, c a t r a v é s desta v i são rea­
lista infunde a mot ivação à ação . 
Quantos jovens dc nossos colégios 
vivem suas pequenas p reocupações 
burguesas, com])letaniente aliena­
dos dos sofrimentos, dos proble­
mas, da misér ia dc seus i r m ã o s , 
(pie n ã o t iveram as mesmas pos­
sibilidades que ê l e s ! Diante da an­
gustia que a v isão desperta, o l i ­
vro ensina a lulfiar, fornecendo ao 
aluno os cr i té r ios inspirados em 
uma doutr ina eterna e sempre re­
novada, principalmente agora, com 
os enriquecimentos da Encíc l íca 
" M a t e r et Magis t ra" . O l iv ro en­
sina enfim a agir, ensina a t radu­

zir em atividades concretas o de­
sejo (k^ ação ministrado pela l ição 
da realidade. 

Deus sabe quantas obras sociais 
foram despeitadas pela primeira 
edição de Uma- Escola Social, 
obras que funcionam e a t r a v é s das 
quais nossa juventude estudantil 
vem podendo iniciar-se no traba­
lho sorial e satisfazer sua ânsia de 
autenticidade e de p resença nos 
grandes problemas sociais contem­
p o r â n e o s . 

Unia Escola Social é um l iv ro 
de fo rmação social, para colégios, 
faculdades, escolas normais, g ru ­
pos especializados de ação catól i­
ca, cong regações e associações re­
ligiosas. O ensino no Brasil dis­
p õ e j á , com esta obra, de um ins-
t iumento <le formação (pie p o d e r á 
modificar profundamente a menta­
lidade da juventiule em uma gera­
ção , L m instrumento para formar 
uma juventude consciente dc (jue 
sua cond ição de estudante n ã o é 
um pr iv i légio , mas uma responsa­
bilidade, e uma responsabilidade 
de par t i c ipação no problema social, 
de p r o m o ç ã o do povo brasileiro e 
de rea l ização do ideal c r i s tão de 
jus t i ça social. 

Auguramos a esta segunda edi­
ção um sucesso ainda maior que 
o da pr imeira porcpie {•slamos cer­
tos de que assistiremos no Brasi l 
a uma giande r enovação social, se 
nossa juventude aprender a lição 
de Uma Escola Social. — E.B.A. 
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O t J T K O S L I V R O S R F . C E B I D O S 

/1IÍIH dos livros comentados nesta seção, foram também recebidas 
o.s que jigiiraiii na relação abaixo. Ao assinalá-los à criteriosa atenção 
dos nossos leitores, apresentamos aos autores e editores os melhores 
agradecimentos da redação da revista, pela gentileza da remessa. 
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